Resenha da palestra “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação”. 

No dia 3 de junho, o curso de Administração Pública da UFLA, recebeu o palestrante João Antônio Wiegerinck, professor de direito da Mackenzie e especialista do Instituto Milenium. Inicialmente, mostrou a impossibilidade da produção do conhecimento pelo simples ato de passar informação, já que para esse fim, é necessário também, passarmos pela atitude de observação, comparação e dimensão. No segundo momento, ele defendeu a ideia de que o agente passará pela experiência, que produzirá resultados, o que possibilita o conhecimento e a tão desejada sabedoria.
No terceiro momento, o professor defendeu que é preciso a compreensão dos valores e de sua prática. Os valores, na definição trazida pelo palestrante, são estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem na proporção entre quantidade e qualidade de conhecimento adquirido, independendo do tempo e espaço. Isso proporciona a aplicabilidade de direitos e deveres pelos cidadãos e a noção, por exemplo, de justiça, o que permite a coesão na esfera social.
Outro fator considerado é a valoração que, de acordo com o professor João Antônio, é a aplicação dos valores em um determinado tempo e espaço, o que torna certo ou errado, justo ou injusto, moral ou imoral. Essa realidade, defendendo a ideia do professor, faz com que a valoração seja a seleção de critérios pelo individuo do que acha certo de acordo com seu grupo social, como na esfera religiosa, estética ou ética.
Percebe-se que o palestrante apontou o valor cultural existente em países como Estados Unidos e China, em que se baseia na formação de uma figura heroica de seus agentes, o primeiro caso os cidadãos são responsabilizados pela liderança da nação, já o segundo caso o Estado é um herói, o que permite a união da população para o progresso do país. Em contrapartida, o Brasil passa por uma transição de valor cultural para econômica sem o reconhecimento de heróis brasileiros.
[bookmark: _GoBack]Essa realidade, segundo o professor, vivenciada pelo Brasil é em parte culpa da mídia brasileira, pois a retratação de assuntos banais e negativos, ao invés de mostrar a riqueza histórica de nosso país, só fazem com que a imagem do Brasil seja apenas de o país do carnaval, futebol e que tem os maiores índices de corrupção.
Percebemos que a mídia brasileira, muita das vezes, está denigrindo a imagem do povo brasileiro, o que compromete a confiabilidade de empresas estrangeiras se instalarem no Brasil e, consequentemente, a fuga de capital e oportunidades de desenvolvimento de nosso país.
Dessa forma, a falta de valorização dos intelectuais, artistas, nossa economia, entre outros, tem gerado sérias consequências, como foi apontado pelo palestrante: “A substituição dos heróis brasileiros por estrangeiros, a perda da identidade nacional em poucas gerações, a dificuldade em comunicar parceiros internacionais detentores de ciência e tecnologia de ponta para investir no Brasil”.
Portanto, nota-se para que não perca a identidade cultural é necessário que haja uma mudança de pensamento do povo brasileiro e o reconhecimento da cultura, para unir os cidadãos com a mentalidade de rejeitar as informações da mídia que denigrem a imagem do Brasil. Assim, mudará a visão negativa internacionalmente difundida a respeito de nosso país e abriremos a porta para difusão de artistas, que são extremamente talentosos, da valorização da economia, que é conhecida como um dos países emergentes que mais cresce ultimamente, o que trará certamente o desenvolvimento do Brasil.
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